Conto 1 ( sem título ) 

Por Denis Gonzalez
Era fim de tarde do dia 17 de março de 1872, quando Josuel encerrava mais um dia de duro trabalho em sua pequena fazenda no interior da Irlanda. Ele terminara de recolher seus pesados instrumentos de trabalho e os guardara, como de costume, num pequeno barracão que mantinha próximo à plantação.  


Enquanto enxugava o suor que escorria-lhe pela testa com um pequeno lenço branco, ligeiramente avermelhado pelo pó da terra, Josuel tomara um pouco de fôlego para a pequena caminhada de volta a sua modesta casa. 

 Aos seus 50 anos, ele sofria de fortes dores articulares, as quais tornavam seu trabalho cada dia mais árduo e sofrido.  No entanto, era outra dor que o consumia ultimamente. Havia um outro sofrimento ainda maior que o torturava nestes últimos dias.


Sua única filha, Margareth, estava doente já há alguns dias. " Uma simples febre, nada mais.", pensou ele no início, mas os sintomas agravavam-se a cada dia, sem nenhuma evidência de melhora.  Naquele dia, sua pequena Margareth completava sete anos de idade e ele estava muito apreensivo, pois o médico local havia combinado de examiná-la. 


Josuel e sua esposa Eleonor sempre quiseram ter filhos, mas suas tentativas sempre foram falhas. Após muitos anos de persistência, eles finalmente conseguiram conceber Margareth, quase ao custo da vida de Eleonor, que passou por sérios transtornos durante o parto e ele sabia que jamais poderiam ter outro filho.


Uma brisa gélida soprava as tênues folhagens naquela noite. A angústia parecia ter tornado a rotineira caminhada em uma viagem longínqua, mas finalmente ele havia chegado `a sua casa.


Os fortes estalos da porta já castigada há tantos anos pela fúria impiedosa do tempo anunciava sua chegada. Após deixar seu velho chapéu sobre a rústica mesinha da sala, ele dirigiu-se ao quarto de Margareth. 


Ao chegar, lá estava a menina sob as cobertas, com as bochechas vermelhas a arder em febre.  Ao seu lado, sentada numa cadeira, Eleonor chorava baixinho com o rosto entre as mãos.


"O que houve ?", perguntara à esposa, enquanto enxugava-lhe as lágrimas do rosto com os dedos. O médico passara mais cedo para examiná-la. Fora muito cauteloso ao examiná-la e ficara muito tempo cuidando dela. Ao sair do quarto, pedira a Eleonor para que o acompanhasse. "Não sei dizer que tipo de doença ela adquiriu, mas infelizmente está além de qualquer cura", disse ele. "Fiz todo o possível, mas não pude ajudá-la"." Sinto muito".


Assim, pegou sua pequena maleta e saiu, com uma expressão triste no rosto. Antes de partir, advertiu-lhe sobre a possibilidade de contaminação pelo contato direto, mas Eleonor não tinha tempo a perder com bobagens. Era a vida de sua filha que extinguia-se a cada minuto, como uma chama de vela que lutava para manter-se acesa em meio ao vento. 

Josuel desabara em choro, abraçando-se à esposa. O consolo mútuo parecia-lhes a única redenção, a única forma de tentar expulsar a dor que corroía impiedosamente o âmago de suas almas.  


A respiração da pequena garotinha tornava-se cada vez mais profunda e demorada,  cada vez mais sofrível, emitindo um ruído angustiado como se ela procurasse agarrar-se aos últimos resquícios de vida com as últimas forças que lhe restavam de seu debilitado corpo.


Subitamente, um relâmpago rasga a escuridão da noite seguido de um estrondo ensurdecedor.  Por pequenos instantes, as trevas tornaram-se dia, mas logo voltaram a reinar soberanas.  Em seguida, Josuel e Eleonor ouvem alguém bater à porta. "Quem poderia ser num momento impróprio como este ?",  pensou ele, levantando-se lentamente, enxugando com as mãos os olhos úmidos e avermelhados.   


De repente, uma esperança estalou em sua mente : "Seria o Dr. Malcom ? Talvez tivesse descoberto uma maneira de salvar Margareth. Sim, tinha de ser isto ! ".  Desesperadamente, Josuel correu até a porta e abriu-a vigorosamente. Porém, a pessoa que ali estava não era aquela que ele esperava encontrar.


Um homem com seus 40 anos, vestindo um sobretudo verde escuro e chapéu preto úmidos pela chuva aguardava-o sob a proteção do telhado


-- Boa noite, Josuel  -- saudou o cavalheiro de cabelos e cavanhaque grisalhos.


-- Eu o conheço ?  --  perguntou-lhe intrigado, sem responder ao cumprimento. 


-- Não, nunca nos vimos.  Mas não importa, pois também nunca nos veremos.


-- Sinto muito, mas não tenho tempo para conversar.  Minha filha está muito doente. Volte outro dia  --  disse rudemente, já fechando a porta.


Entretanto, o misterioso visitante segura educadamente a porta, impedindo que esta se feche por completo.  Josuel, então, espreita pela fresta da porta, e o cavalheiro lhe diz :


-- Posso salvar sua filha. 


Seus olhos negros fixaram-se firmemente aos de Josuel. 


-- Você é médico ?  --  pergunta, após alguma hesitação.


-- Não. Eu sou muito mais do que isso ....  --  responde, com um sorriso sinistro nos lábios.

-- Não tenho tempo a perder com brincadeiras.  Passe bem.


Josuel tentara fechar a porta, mas desta vez o visitante segurou-a fortemente, impedindo-o.


-- Diga-me logo o que você quer.  Minha filha precisa de mim  --  disse-lhe, já impaciente.


-- Já lhe disse. Vim para salvar a vida de sua filha.  Isso não lhe interessa ?


-- Ela está além de qualquer ajuda.


-- Além da ajuda médica, sim, mas não além da minha. 


Novamente, ambos trocam olhares. 

-- O que você tem a perder ?  --  instiga-lhe o visitante, arrumando o sobretudo sobre os ombros.


Josuel pensou por mais alguns momentos.  A presença daquele homem lhe causava arrepios. Virou seu rosto em direção ao quarto de Margareth, inspirou profundamente e saiu pela porta, fechando-a em seguida.


Uma chuva torrencial caía naquela noite, e o vento forte castigava as árvores incessantemente.  



-- Diga-me logo o que quer  --  disse Josuel, cruzando os braços para tentar aquecer-se um pouco.


O visitante abaixou-se e pegou um pequeno vaso que havia deixado num canto do chão, protegido da chuva. Nele, havia uma pequena planta jovem que parecia ter acabado de ser plantada, exibindo folhas de um vermelho tão intenso que pareciam pulsar de vida.


--  Sabe o que é isto, Josuel ? Isto, é o demônio que você irá criar.


Novamente, o sorriso diabólico formou-se em seus lábios.  Uma expressão de satisfação.


-- Preste bem atenção ao que eu irei dizer-lhe, Josuel. Uma vez a cada mês, nesta mesma data, você deverá alimentar esta planta com uma gota de sangue de sua filha Margareth.  Se a planta não for alimentada, ela morrerá, e sua filha também.  Alimente-a agora e sua filha será salva.


O estranho novamente arruma o sobretudo úmido sobre os ombros.  Então, após um discreto aceno, vira as costas e começa a caminhar em meio à chuva.


-- Quem é você ?!  --  grita Josuel, cuja voz some em meio ao terrível som das trovoadas.


-- A decisão é sua  --  disse o homem, sem virar-se para Josuel e sem responder-lhe à pergunta.



Assim ele continuou seguindo lentamente seu caminho por entre às arvores, desaparecendo em meio às trevas e à chuva densa.  


Sozinho em meio ao vento frio, Josuel volta sua atenção à planta que tem agora em mãos.  Tinha uma mal pressentimento com relação àquela inocente planta e àquele que a trouxera. 


 Seria mais um louco a caminhar pelo mundo ou alguém desocupado o suficiente para sair sozinho em noites de tempestade dizendo coisas estranhas à pessoas desconhecidas?  Nem um, nem outro.  Algo no interior de sua alma inquietara-se com aquela presença.  Nunca sentira nada parecido antes.


Em toda sua vida, nunca dera ouvidos à superstições e, tampouco, a histórias esquisitas sem nenhum fundamento.  Entretanto, algo lhe diz que chegou o  momento de contrariar os seus princípios.  Com sua filha à beira da morte, o medo, a incerteza e a insanidade parecem duelar entre si pelo controle de sua mente.  O que ele deveria fazer"?


"Será que estou enlouquecendo ?", perguntava a si mesmo.


Em meio ao desespero, Josuel havia tomado sua decisão.  Entrou e dirigiu-se à cozinha, apanhando uma pequena faca na gaveta.  Seguiu, então, para o quarto de Margareth, levando consigo a pequena planta.  Este seria o último fio de esperança.   


-- Quem era na porta ?  --  perguntou-lhe Eleonor quando seu marido adentrou no quarto, estranhando a sua demora.


Ele nada respondeu.  Colocou a o vaso sobre o criado mudo de cor marrom escuro e sentou-se na cama ao lado de Margareth, com a faca em punho.


-- O que pretende fazer ?!  --  assustou-se Eleonor.


-- Salvar nossa filha  --  respondeu, pegando um dos pequeninos dedos de Margareth e espetando-o com a faca.


Então, pegou o vaso e colocou-o sobre a cama, apertando fortemente o dedo de sua filha, até que uma gota de sangue caíra sobre a planta.


Eleonor estava terrivelmente assustada com a atitude de seu marido.  O que o teria levado a fazer algo assim? 


De repente, Margareth começa a tossir.  Então, em seguida, lentamente começa a abrir os olhos.  Eles mal acreditavam naquilo que viam.  Eleonor colocou a palma de sua mão sobre a testa de Margareth.


-- A febre passou !  --  disse ela, aliviada.  Pôs-se a chorar, abraçada à filha. 


 Josuel abraçou a ambas. Todos incontinham-se perante àquele milagre repentino.  


Passada aquela explosão de alegria, um sentimento estranho apoderava-se  de Josuel.  "O que será esta planta, afinal ?", pensava enquanto fitava-a, percebendo que o vermelho de suas folhas parecia mais intenso depois que fora alimentada com o sangue de Margareth. O sentimento de alívio agora misturava-se a um sentimento de culpa; de insegurança; de incerteza e medo.


Sua esposa não lhe dirigia a palavra desde o dia anterior.  Seu rosto refletia uma expressão de preocupação.  Apesar de grata pelo milagre que ocorrera na noite anterior, ela tinha medo de perguntar sobre os estranhos fatos que ali se passaram.  Ou melhor, ela tinha medo é das respostas que iria obter.  Será que haveria uma explicação suficiente para tudo aquilo?


Passou o dia angustiada, acompanhando a filha em tudo o que fazia, com medo de que ela tivesse uma recaída.  O dia passou com uma rapidez indescritível e logo Josuel estaria em casa.  Ouviu a porta de casa bater. Suas mãos suavam frio.


-- Olá, amor.

-- Olá.....  --  respondeu Eleonor

Josuel não precisava perguntar porque ela o olhava daquele jeito. Seus olhos aflitos já diziam tudo.  

-- Acho que você quer saber o que ocorreu ontem....  --  disse sem titubear.

 Ela apenas acenou positivamente com a cabeça.  Não houve hesitação.  Estava intrigada e assustada o suficiente para que esse sentimento fosse imediatamente subjugado.

  Josuel, então, contou-lhe toda a história.


-- Estou com medo -- disse Josuel. Medo de que o preço a ser cobrado transforme-se numa desgraça maior do que teria sido se nossa filha tivesse falecido.


-- Desde o início da conversa com aquele homem eu sabia que havia algo de ruim nele, mas, Deus que me perdoe, se Ele não queria fazer nada, pelo menos encontrei alguém  que quis nos ajudar, seja o preço qual for.


-- Sim. Seja qualquer que for o preço, nós pagaremos juntos.


Abraçaram-se e choraram. Inocentemente, Margareth puxa o vestido da mãe delicadamente como quem chama atenção de gente grande, com uma expressão triste em seu rostinho inocente :


-- Porque está chorando, mamãe?  --  disse com uma voz baixinha e rouca, enxugando os olhos que queriam chorar sem entender o porque.


Ela pegou-a no colo e abraçou-a fortemente.  Josuel enxugou suas lágrimas com o dedo calejado naquele rostinho de bochechas rosadas :

-- Não chore, meu amor.  O papai e a mamãe estão chorando de alegria. Estamos felizes que você esteja assim, abraçada bem juntinho da gente...

-- Mesmo?? --  perguntou com uma carinha desconfiada

-- Mesmo ! --  respondeu ele.
Imediatamente um sorriso abriu-se naquela carinha meiga, como uma flor que se renova após uma chuva de verão.  Abraçou a ambos ternamente e assim ficaram, como se o tempo não mais importasse.  

Um mês se passou desde aquela noite singular.  Josuel havia colocado a pequena planta no seu antigo galpão de ferramentas e ali a manteve isolada.  Quanto mais longe ele a mantivesse de si e de sua família, melhor.  Entretanto, chegara o dia de alimentá-la novamente.  

Margareth, coincidentemente, havia se machucado naquele dia.  Na sua curiosidade de criança, cortou-se ao bisbilhotar a bela roseira vermelha que sua mãe mantinha aos fundos da casa.

Entrou chorando pela porta, procurando imediatamente por Eleonor :

-- Mamãe, mamãe !!  --  gritava ela, mostrando os pequeninos cortes que os espinhos provocaram em sua mãozinha dolorida.

-- Meu amor !  Já não lhe disse para brincar longe da roseira ?  Vem cá que a mamãe vai cuidar de você, vem....

Levou-a para o quarto.  Colheu um pouquinho do sangue da filha num pequeno frasco e fez-lhe um curativo.

Margareth lhe deu um beijo meigo e estalado no rosto, saindo arisca para brincar novamente lá fora.

Momentos depois, Josuel chega em casa.  Eleonor mostra-lhe o frasco. Os dois se entreolham. 

Ele pega o recipiente e caminha em direção à porta.  

-- Tome cuidado --  diz-lhe a esposa.


Josuel acena que sim com a cabeça, pega seu chapéu de couro marrom sobre a mesa  e sai em direção ao galpão.  Conforme se aproxima, sua respiração se acelera.  Seu coração bate rapidamente.  Um suor frio escorre-lhe pelo rosto.


Ele tira a chave de seu bolso, mas as mãos trêmulas deixam-na cair.  Procurando acalmar-se, Josuel inspira profundamente, liberando lentamente o ar dos pulmões.  Abaixa-se e apanha a chave, destrancando a porta de madeira empenada e ligeiramente apodrecida.


A planta havia crescido, e muito.  “ Como poderia ter crescido tanto em tão pouco tempo, privada de Sol e a água? ”, pensava ele.   Não apenas em tamanho ela havia mudado.  Também suas folhas agora apresentavam-se mais robustas e afiladas, de um vermelho muito mais intenso.  Porém, um detalhe em particular chamara-lhe a atenção :  uma pequena rosa desabrochara naquela planta sinistra.  Uma rosa negra, em cujos extremos das pétalas podia-se notar uma tênue coloração púrpura.  Um misto de belo e mórbido; de delicado e mortal.


Mas uma coisa era certa : a planta não mais poderia ficar naquele vaso.  A esta altura de seu desenvolvimento, deveria ser plantada na terra ou certamente morreria.  E foi isto o que ele fez.  Plantou-a ali mesmo, dentro do galpão.


Guardou a pá e bateu as mãos, uma contra a outra, para limpá-las.  Por fim, alimentou-a com uma gota de sangue.  Sentia-se mal perto daquela planta, que emanava um odor fúnebre e agressivo.  Saiu assim que pode, trancando a porta em seguida.


Assim passaram-se mais dois meses.  Era dia 22 de junho e Josuel esperava a visita de um grande amigo de seu pai.  Os pássaros cantavam pouco naquele manhã. O Sol, tímido entre as nuvens, espreguiçava-se lentamente sobre o delicado orvalho dos campos.  

Ouve-se alguém bater à porta.


Eleonor foi atender.  Era o reverendo Salliere.

-- Há quanto tempo, Eleonor !  --  cumprimentou-a gentilmente.  

-- Reverendo !  Entre, por favor !  --  convidou-o, ajudando-o a tirar o casaco de um marrom já desbotado pelo uso.  

O franzino padre de cabelos brancos seguiu até a cozinha, acompanhando Eleonor. Seu olhos eram de um tom azul claro quase translúcido, beirando o cinza. Andava com uma leveza admirável.  Seus passos eram silenciosos e precisos, apesar da idade.

-- Josuel não está ?  --  perguntou, observando a quietude ao seu redor.

-- Chegará logo, padre.  Saiu para passear com Margareth há algum tempo e não devem demorar muito.  Sente-se, por favor.  O senhor aceita um pouco de vinho ?

-- Água, por favor. Se não for incômodo....

-- De maneira alguma !  Já lhe trago.

Conversaram por alguns momentos e logo Josuel e Margareth chegaram.  


O reverendo levantou-se para recebê-los.  Salliere e Josuel se abraçam por longo tempo, como se a sensação da proximidade pudesse repor anos de saudade e distância.

-- Os anos tem sido bondosos com o senhor, reverendo !  --  elogia-o Josuel

com um sorriso no rosto, dando-lhe um tapinha sobre os ombros.

Sem dúvida, ele não aparentava a idade que tinha.  Retribuiu o sorriso.

-- Imagine!  O tempo passa igualmente para todos !  --  respondeu-lhe, ainda sorrindo, enquanto voltava sua atenção para a linda menininha de longos cabelos castanhos.  --  E quem é esta linda mocinha?!!  -- diz, colocando-lhe a mão carinhosamente sobre a cabeça.

Margareth recua, agarrando-se encabuladamente às pernas do pai e procurando esconder-se por detrás delas.

-- Seja uma menina educada e diga olá para o reverendo Salliere !


-- Olá, reverendo Saliere ! – disse a pedido do pai, escondendo o rosto novamente.

-- Uma menina linda, sem dúvida – elogiou, apanhando o copo de água sobre a mesa e bebendo um gole.  Mas me conte como tem sido a vida aqui....
-- Vou levar o padre a conhecer nossas terras, querida.  Voltamos para o almoço, está bem?  E você, mocinha, comporte-se bem !

-- Sim, papai !! – respondeu, com um sorriso maroto e as mãozinhas entrelaças atrás das costas.

Caminharam lentamente.  Havia muito o que conversar. Seu pai e o reverendo cresceram juntos na cidade onde nascera.  Amigos

inseparáveis, tratavam-se como irmãos.  Enquanto decidiu dedicar-se ao cultivo da terra, assim como seu pai, Salliere seguiu o caminho da teologia.  

Jamais se afastaram, até o dia em que seu pai morrera, há cerca de 5 anos. Sua mãe falecera quando ainda era muito jovem e, com a morte do pai, não suportava as tristes lembranças que lhe traziam à mente aquele lugar. 

Aquelas terras transformaram-se num labirinto, onde as boas e más lembranças percorriam incessantemente cada fragmento do seu coração.  As más, lhe traziam tristeza; as boas, saudade.  Ambas as apunhalavam dolorosamente e Josuel estava cansado de sofrer.  Não queria mais lembranças.  Precisava esquecer. Esquecer tudo.

Já casado, decidiu vender suas terras e mudar-se.  Fora aqui que instalou-se, comprando novas terras.  Foi aqui também que Eleonor dera luz à Margareth e assim encontrou a paz interior de que tanto precisava.  Desde então, nunca mais vira Salliere.

Conversaram sobre tudo e sobre todos acerca da cidade onde nascera.  Tudo parecia muito bem por lá.  Josuel também contou-lhe muito a respeito das terras onde vive e Salliere ficara muito contente com a vida que ele levava ali.  

-- Fico feliz que tenha adaptado-se aqui, filho  --  referiu-se carinhosamente a Josuel, abraçando-lhe em seguida.

De repente, distraído com a conversa, percebeu que andaram até próximo ao galpão.  Devia ter tomado outro rumo.  

-- O que guarda ali dentro ?  --  perguntou-lhe Salliere.

Josuel hesita e titubeia ao responder.

-- Hã....instrumentos.  Pá, enxada....Você sabe.....

Um estranho arrepio subitamente percorre a coluna do padre.   A suave brisa tornara-se gélida e uma lufada de ar derrubara o chapéu de Josuel.  A atmosfera tornou-se densa, pesada.  O ar, de difícil respiração.

Salliere sente uma estranha emanação vinda daquele local.  Novamente, um arrepio percorre seu corpo.

-- Que tal retornarmos, padre ?  Está quase na hora do almoço e Eleonor ficará furiosa se não voltarmos a tempo !  --  lembrou-se, tentando tirar a atenção do padre que voltara-se ao galpão.

Permaneceu a observar por mais alguns instantes sem responder, estático.  Apenas moviam-se seus finos cabelos brancos sob o vento.  Então, voltara-se para Josuel :

-- Tem razão.  É melhor irmos   --  respondeu.  Desta vez, sem o sorriso gentil nos lábios. 

Passaram-se dois dias e já era hora do padre Salliere voltar às suas terras.  Há muito não tinha tido um fim-de-semana como este.  Sentia-se entre familiares, envolto em amor, amizade e harmonia. Acostumado há tanto tempo às rotinas de sua vida celibatária, havia esquecido-se de como a solidão havia privado-lhe dos contatos íntimos, das conversas descompromissadas....  Sentia-se revigorado, preenchido por um carinho que tanto faltava-lhe ao coração. 

Porém, apesar de toda a felicidade que preenchia o seu ser, uma semente de preocupação havia florescido no jardim dos seus mais sombrios temores.  Sentado na cama do pequeno quarto de hóspedes, não pode esquecer os terríveis sentimentos que sentira desde o dia em que visitara o galpão.  O vento parecia-lhe gritar palavras de ódio, obscenas e profanas; disfarçado por entre o aroma campestre, o nauseante odor da desgraça e da destruição pareciam expulsar a sua presença.

“Não. Não poderia ter me enganado”, pensava ele.  Sua vocação sacerdotal nunca esteve tão certa como agora.  Havia ali algo de uma malignidade horripilante.  

De repente, tem a sensação de estar sendo chamado.  Uma mão delicada pousa sobre seu ombro.

-- Padre Salliere ?  

Assustou-se e virou-se rapidamente para trás.  Era Eleonor.

-- Desculpe, padre, não quis assustá-lo  --  respondeu ofegante, pois também assustara-se com sua reação abrupta.  É que chamei-lhe várias vezes e o senhor estava tão distraído....

-- Não tem importância, minha filha  --  respondeu amavelmente, segurando-lhe pela mão.  Já estava mesmo aprontando-me para partir.

-- Tem certeza ?  Gostaríamos muito se ficasse conosco por mais alguns dias.....

-- Agradeço imensamente sua hospitalidade e seu convite, mas realmente preciso ir.  Tenho muito a fazer e meus compromissos não podem mais ser adiados.

-- Uma pena.  Ao menos, deixe-me ajudá-lo com com sua maleta.

Pegou a simples maleta de couro preto e surrado do reverendo, que levantou-se em seguida.  Caminharam até a porta da casa.  Josuel e Margareth estavam sentados na grama, observando a pequena andorinha que pousara próximo a eles.  Assustou-se com a saída repentina de ambos e voou para longe.

-- Precisa ir realmente ?  --  insistiu Josuel  --  A presença do senhor é muito bem-vinda aqui.

-- Gostaria de ficar, mas não posso.  Agradeço por tudo.  Foram dias agradáveis como há muito não venho tido.  Sentirei saudades....

Abraçou Josuel forte e demoradamente.  Despediu-se também de Eleonor e da pequena Margareth, dando-lhe um suave beijo no rosto.

-- Não quer que eu leve o senhor até a cidade ?

-- Não, Josuel.  Agradeço-lhe, mas prefiro ir caminhando.  De lá, pegarei uma condução até a cidade.
-- Adeus !  E que Deus esteja com vocês !

-- Amém!  E boa viagem !  --  respondeu Josuel em nome da família  --  O senhor será sempre bem-vindo ! 

Agradeceu acenando com a cabeça e caminhou sob o Sol fraco da manhã.  Andou por algum tempo, mas não em direção à cidade. Dirigiu-se ao galpão.  Estava determinado a descobrir o que lá havia.  Precisava descobrir o que encobria aquela pequena construção que tanto o atormentava.


Aproximou-se da velha instalação.  Seu coração palpitava.  Esticou a mão direita lentamente sobre a maçaneta enferrujada da porta e girou-a.  Estava trancada.  Parou e respirou profundamente.  Repensou aquilo que iria fazer.  Desta vez, não sentira nada daquilo que presenciara há três dias.  Teria sido apenas impressão ? 


“ Sim, devo estar imaginando coisas.” “ Acho que a idade já está pregando-me umas boas peças ”.  Convenceu-se de seu engano e deu meia-volta.  Andou cerca de cinco passos quando ouviu um estalo.  Virou-se e percebeu que a porta que antes encontrava-se trancada estava agora entreaberta.


A sensação de angústia e repulsa novamente se fazem sentir pelo franzino padre.  Percebera que não havia engano.  Nunca houve.  Um terrível mal reside por detrás daquela porta.

Segurou firmemente o crucifixo que trazia no pescoço e beijou-o.  Deixou sua maleta no chão e seguiu lentamente rumo à sinistra construção, cuja porta abria-se à medida em que Salliere aproximava-se.  Sua fé era forte, mas o medo e a perversidade pareciam esmagar violentamente o âmago de sua alma. Da porta, exalava um fedor insuportável. Acendeu o pequeno lampião que trazia consigo.  Apertou o crucifixo com mais força e entrou.


Seus olhos arregalaram-se.  Seu estômago revirou-se como que retorcido pelas garras das mais profundas trevas.  A rosa negra não mais existia.  Em seu lugar, originou-se um feto.  Estava de ponta-cabeça, suspenso por algo semelhante a um cordão umbelical.


Abismado com aquela grotesca e aberrante visão, o padre deixa cair o lampião.  Deu um passo para trás, mas a porta fechou-se violentamente, num estrondo.  Os olhos do feto se abriram.

A tarde estava cinzenta e chuvosa, como se refletisse os temores e incertezas de Josuel.  Passou-se um mês e chegara o dia de nutri-la novamente.  Mal dormiu à noite, tamanha era a ansiedade que a tarefa lhe causava.


Seguiu como de costume e apressou o passo, pois a noite já começara a cair.  Aproximou-se do galpão.  O nauseante odor de podridão havia aumentado, juntamente com um pressentimento ruim que mal podia conter.


Pegou a chave em seu bolso, mas para sua surpresa, a porta estava aberta..  O ar abafado e fétido no interior do galpão fora tão forte que Josuel teve que distanciar-se.  Abaixou-se ao lado do galpão e vomitou várias vezes.  Permaneceu agachado por um tempo, ainda pálido e taquipnéico, até restabelecer-se o suficiente para continuar.


Aproximou-se da porta e o cheiro novamente revirou-lhe o estômago.  O suor frio escorria-lhe pelo rosto e ele quase vomitou novamente, mas desta vez conseguiu controlar-se após grande esforço.


Ao entrar, sentiu seu pé tropeçar em algo.  Iluminou o chão.  Um corpo parcialmente decomposto jazia ali, desfigurado.  A seu lado, um pequeno objeto de metal brilhava sob a luz da lamparina : era um crucifixo.


Ajoelhou-se e chorou.  As lágrimas escorriam, umedecendo dolorosamente a terra seca e vermelha amaldiçoada por aquela presença maligna.  Salliere estava morto, e a culpa era dele.  


Sua vontade era de destruí-la, de cortar cada folha e queimá-la para que seu mal se dissipasse para bem longe destas terras, de sua família.  Que sua maleficência retornasse para o lugar de onde veio, seja este lugar qual for.  Entretanto, não poderia fazê-lo, sabia disso muito bem.  Se o fizesse, mataria Margareth e esta culpa ele não poderia suportar.  Já pagara um preço muito alto e não poderia desistir agora.


O ódio percorria-lhe cada centímetro do corpo e seus músculos retesaram-se.  Apertou fortemente o crucifixo entre os dedos e virou-se furiosamente, iluminando a escuridão em direção à planta.  Porém, para sua surpresa, restavam apenas restos daquela que era tão robusta e ameaçadora.  Era como se tivesse murchado, tornando-se nada mais que um monte de musgo seco e enegrecido amontoado ao chão.


“ Mas que diabos aconteceu aqui? “, intrigou-se. “ Será que ambos se destruíram? “.  “ Não, certamente que não “, concluiu após uma breve reflexão.  Se isso realmente tivesse acontecido, Margareth estaria morta.  Mas ele a havia visto poucos momentos atrás, e ela estava perfeitamente bem.  Certamente algo acontecera, mas o que?


Subitamente, seu corpo enregelou-se.  Teve uma sensação horrível, como se um perigo iminente  se aproximasse cada vez mais.

-- Margareth! Eleonor !

Instintivamente, pegou a enxada que estava apoiada num dos cantos do galpão e partiu apressadamente em direção à sua casa.


O céu estava negro, mas não pelo simples fato de ter anoitecido.  Nuvens densas e sombrias preenchiam os céus.  A chuva fina intensificara-se rapidamente e relâmpagos cruzavam o ar bruscamente, cada vez mais perto, como se quisessem atingi-lo propositadamente.  


Correu o mais que pôde.  Chegou em casa esbaforido, completamente úmido e com os pés e calça sujos pelo barro.  Abrigou-se um instante para tomar fôlego.  A luz de casa estava acesa.  Parecia que tudo estava bem.  Ainda assim, entrou cautelosamente, com a enxada firme em ambas as mãos.


Silêncio.  A penas a fúria da natureza fazia-se ouvir, nada mais.  Será que elas não o teriam ouvido chegar ?  

-- Margareth !  Eleonor !  Já estou em casa !


Nenhuma voz de resposta.  Novamente, apenas silêncio.  Desta vez, um silêncio terrivelmente incômodo, macabro.  O coração batia-lhe freneticamente ao peito, como se fosse explodir a qualquer momento. Passou pela sala cautelosamente, ouvindo-se apenas o resmungar de seu sapatos ensopados pela chuva.  


Subitamente, um ranger de madeira ao fim do corredor.  A porta do quarto de Eleonor abriu-se.  Josuel quase pulou de susto.

-- Papai ?!  

Era Margareth.  Segurava seu ursinho de pano bege contra o

peito, apertando-o fortemente com os braços cruzados sobre ele.

-- Estou com medo, papai  --  disse, com um olhar triste 


Josuel suspirou aliviado.  Apoiou a ponta da enxada sobre o chão e respirou profundamente. 

-- Está tudo bem, querida ?

-- Hu-hum !  --  respondeu com seu jeitinho meigo.

-- E a mamãe?

-- Me contando uma estória sobre um cavaleiro e uma princesa e....

-- Está bem, querida  --  disse interrompendo-a, pois sabia como ela empolgava-se ao contar as estórias  --  O papai já vai já, tá bom ?

-- Tá !  -- respondeu com um sorriso, saindo correndo pra dentro do quarto.

Voltou para a sala.  Deixou a enxada sobre a mesa e cuidou de trancar cada porta e cada janela da casa.  A seguir, passou conferindo cada uma para certificar-se de que estava tudo correto.  Espiou pela janela.  O vento chacoalhava violentamente  as árvores e um barulho agudo fazia-se ouvir pelas frestas das janelas.  Nunca havia visto tempestade como essa, a não ser naquela noite. “ Naquela noite amaldiçoada “, disse baixinho para si mesmo, sentindo arrepios subirem-lhe pela espinha.


Estava com frio pela roupa úmida.  Esfregou as mãos por uns instantes na tentativa de aquecê-las, pois estavam gélidas e pálidas.  Tirou a camisa e colocou-a num canto, dirigindo-se ao quarto para secar-se, colocar uma roupa seca e aquecer-se um pouco sob as cobertas.

Ao entrar, Margareth e Eleonor estavam deitadas sobre a cama. Pareciam dormir profundamente.  Sorriu aliviado.

Agachou-se para tirar as botas pesadas e cheias d’água, quando um potente golpe atinge a sua cabeça, derrubando-o ao chão.

De costas para o chão, virou-se rapidamente, um pouco tonto pela pancada, e surpreende-se ao ver a imagem de sua filha.

-- Doeu, papai ?!  --  disse, com uma voz gutural.  Em seguida, soltou uma gargalhada aterradora.  Toda a casa pareceu tremer perante aquele ruído medonho.


 Virou o rosto para o lado.  Margareth ainda estava sobre a cama.  


Seja aquilo o que ou quem quer que seja, possui uma força sobre-humana, apesar da aparência frágil de menina.  Era idêntica a Margareth.
-- Você ! Foi você quem o matou, não foi ? Diga !

O sorriso da menina mostrava-se agora terrivelmente maligno.

-- O velhote foi um tolo !  Recebeu o que merecia ao tentar me desafiar.  Mas admito que foi divertido.....  

Gargalhou novamente.  

-- Uma pena que eu tenha de destruir a sua família !


Josuel cerrou os punhos.


-- Fique longe deles !  --  bradou, pulando sobre o demônio e arremessando-o contra a parede.  


O golpe fora brutal o suficiente para desorientá-lo por alguns instantes.  Aproveitando-se da vantagem, Josuel correu em direção à filha e esposa, chacoalhando-as e gritando :

-- Acordem ! Fujam ! Margareth ! Eleonor !

Entretanto, não obteve nenhuma resposta ou movimento.  Irado, voltou-se para o demônio, esmurrando-o selvagemente.

-- O que você fez com elas, desgraçado ?!  

A criatura agarrou-o pelo pescoço com uma força descomunal, erguerdo-o do chão com apenas um dos braços.

-- Elas não estão mortas....ainda.  Mas não poderei dizer o mesmo de você em breve.  

Arremessou-o da porta do quarto através do corredor.  Josuel voou cerca de três metros, estatelando-se com as costas e cabeça no assoalho de madeira.  O impacto provocara-lhe uma súbita falta de ar e estava completamente desorientado.  Sua visão girava ao passo em que tentava levantar-se lentamente.  A falsa Margareth caminhava lentamente em sua direção, aproximando-se cada vez mais.


Ainda com a visão turva, desesperado, tateou para os lados e por um golpe de sorte sentiu a mesa da sala ao seu lado direito.  Lembrou-se da enxada que ali deixara e agarrou-a rapidamente.  O demônio preparava-se para golpeá-lo quando Josuel, segurando a ferramenta fortemente com ambas as mãos, desceu-a violentamente sobre a cabeça da criatura, derrubando-a ao chão. 


Entretanto, sua resistência era impressionante.  Apesar do corte que provocara-lhe no crânio, sabia que não demoraria muito para levantar-se.  Mais do que matá-lo, Josuel pensava em manter Margareth e Eleonor seguras.  Precisava atrair o demônio para longe.


Enquanto recobrava-se do golpe, Josuel destrancou a porta e saiu em direção à tempestade.

-- Josuel !!!!  --  gritou em meio à tempestade, furioso pelo golpe que recebera. Saiu alucinadamente atrás da sua presa, como um animal ensandecido sedento por sangue.

Josuel havia embrenhado-se em meio às árvores.  Já que em campo aberto teria poucas chances de vencer, optou por esconder-se lá, onde poderia refugiar-se da iluminação constante dos relâmpagos.  Se as trevas dificultavam a sua visão, também dificultariam a do demônio e, desta maneira, ele poderia tentar equilibrar a desvantagem. 


Enquanto isso, sobre a cama, Margareth lentamente despertava.  Sentia o rosto dolorido.  Havia sido golpeada com força, juntamente com sua mãe e, desacordadas, foram colocadas sobre a cama.  Por alguns instantes, permaneceu sentada sobre a cama, procurando orientar-se.  Então, olhou para o lado e viu Eleonor, com o rosto ensanguentado devido a um corte no lado direito do rosto.


Assustada, pôs a puxar a mãe pelo braço repetidamente.

-- Mamãe ! Mamãe ! Acorde !

Mas não dera resultado.  Na sua simplicidade de criança, logo supôs o pior.  Desesperou-se.  Presenciar aquilo fora demais para que uma pequena criança pudesse compreender.  Pôs-se a chorar e, totalmente descontrolada, saiu correndo em disparada, gritando:

-- Papai ! Papai !  Papai!


Josuel havia escondido-se atrás de uma robusta árvore. Segurou a enxada vigorosamente sobre o peito.  A água fria e incessante da chuva permeava por entre as copas das árvores, caindo-lhe sobre o rosto na forma de grandes pingos.  Permanecia imóvel, em silêncio, procurando tentar ouvir os passos do inimigo. Tarefa quase impossível em meio ao vento forte e aos relâmpagos impiedosos.    



Permaneceu assim por longos momentos, quase eternos.  A cada estrondo, os trovões pareciam trincar-lhe a alma pedaço por pedaço.  O medo e a ansiedade o consumiam a cada instante. Sua mente beirava o desespero e a insanidade.  


De repente, por um instante, ouviu passos curtos e apressados, que rapidamente foram interrompidos por mais um estrondo.  O chão reverberou.  Josuel agarrou-se à sua arma com todas as forças. Esta seria a sua única chance.  


Aguardou, com o corpo trêmulo.  Súbito, um vulto passa-lhe ao lado.  


Sem hesitar, ele investe sobre o demônio com todas as suas forças.  Um golpe terrível joga-o ao chão e, desta vez, ele não mais se levanta.  Aproveitando a oportunidade, atacou incessantemente, totalmente tomado pelo descontrole.  Continuou a golpear até que não restou-lhe mais forças.  Ajoelhou-se, exausto, apoiado na enxada tingida em vermelho.  O corpo estava mutilado.  


Josuel desatou em choro, como se liberasse todo o medo que havia sentido.  Pensou imediatamente em sua família e correu em direção à casa com as últimas forças que lhe restavam.


Margareth estava à porta.  Gritou ao vê-lo :

-- Papai ! Papai !

Abraçou-a longamente, acariciando-lhe os cabelos úmidos.

-- Está tudo bem agora, querida  --  disse, pegando em sua mãozinha fria.  Vem, vamos ver a mamãe.

Entraram.  Chegaram ao quarto e Eleonor ainda permanecia desacordada.  Sentou-se delicadamente ao seu lado.  O corpo dolorido restringia-lhe os movimentos.

-- Querida !  --  sussurrou-lhe no ouvido, passando-lhe delicadamente as costas da mão sobre seu rosto  --  Acorde, querida !
Seus olhos piscaram e, em seguida, foram abrindo-se lentamente.

-- Está tudo bem agora, querida.  Descanse, está tudo bem....

Abraçaram-se todos.  O pesadelo havia acabado. Trocaram as roupas úmidas e cuidaram dos ferimentos.  Por fim, deitaram-se todos juntos à cama.  

Margareth estava entre Josuel e Eleonor.  Colocou-se debaixo das cobertas e beijos seus rostos delicadamente.  Agarrada a seu ursinho de pano, ela sorriu.  Mas não aquele sorriso meigo habitual.  Seu sorriso transbordava maldade. 

A semente do mal havia sido plantada e, agora, havia criado raízes.  Vigorosas raízes, as quais invadiram desabercebidamente a intimidade do seu lar, da sua família.  O que Josuel faria se soubesse que o destino levara-o a matar a própria filha ?
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